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PROGRAMA: CIÊNCIA DA LITERATURA 

DISCIPLINA:   O Objeto Estético e o Mundo 

PROFESSOR: Flavia Trocoli Siape: 2711100 CÓDIGO:  LEL 869 

PROFESSOR: Siape:  

PERÍODO: 2020.2 NÍVEL: M/D 

 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Teoria Literária/Literatura Comparada 

HORÁRIO: quartas-feiras, às 10h, aulas síncronas semanais, no Google Meet 

TÍTULO DO CURSO: Ver o abismo, ler a diferença, amar, a literatura em Hélène Cixous 

Ementa: O fio para partirmos é puxado do ensaio de Hélène Cixous intitulado “Contos da diferença 

sexual”, 1990, e indica que a encenação da diferença sexual passa pelo jogo entre o já escrito e o 

ainda não escrito. Uma vez situado este fio em sua trama com o ensaio “Formiga’s”, de Jacques 

Derrida, proponho atá-lo a outras tramas, quais sejam: aos contos “Evolução de uma miopia” e “Os 

desastres de Sofia”, de Clarice Lispector, ao Voiles [Véus... à vela, na tradução de Fernanda 

Bernardo], de Hélène Cixous e Jacques Derrida, e a Circonfession [Circonfissão], de Jacques 

Derrida. Cada um desses textos colocará em cena o ver e a cegueira, o saber e insabido, o amor, o 

medo e a devoração, a autobiografia como escrita de um evento em que o eu não é o autor. É a partir 

desta cena que pensaremos a literatura de Hélène Cixous como uma experiência do erro, da perda 

incalculável e também dos ritmos vivificadores que uma mulher pode imprimir a esta experiência. 
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PROGRAMA: CIÊNCIA DA LITERATURA 

DISCIPLINA: Literatura e Filosofia  

PROFESSOR: João Camillo Penna Siape:1311027 CÓDIGO: LEL841 

PERÍODO: 2020.2 NÍVEL: Mestrado/Doutorado 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Teoria Literária, Literatura Comparada. 

HORÁRIO / DINÂMICA: A disciplina será ministrada de forma remota. São previstos encontros on-

line às quintas-feiras, às 14:00 horas, com duração média de 3 horas, pela plataforma Zoom. A 

bibliografia do curso será disponibilizada em arquivos no formato pdf.  Blog: 

joaocamillopenna.wordpress.com 

TÍTULO DO CURSO: A menina e a água. Leituras de Clarice Lispector 

EMENTA: Há uma política nos contos, romances, crônicas, fragmentos de Clarice Lispector? 

Disperso nesses diversos registros há um fio subterrâneo de temas, como o da impessoalidade e a 

deseroização, que em sua própria formulação negativa (ao se oporem à noção de “pessoa” e de 

“herói”), manifestam um política da vida, e um messianismo paradoxal (messianismo e anti-

messianismo juntos) em política. Partindo de uma leitura de “Os desastres de Sofia”, tentaremos 

formular as bases do que poderíamos chamar de a “parábola” clariciana, em comparação com a 

parábola kafkiana. Em seu artigo escrito como advogada, sobre (e contra) o direito de punir, manifesta-

se com força o seu antipunitivismo penal, que aparecerá em outros textos, como A maçã no escuro e 

evidentemente em “Mineirinho”. A leitura detida de alguns contos de Clarice nos ajudará a formular as 

bases de uma questão ampla sobre o direito à existência, e uma oposição de princípio à pena de morte, 

e ao “direito” público de matar. Em contraponto, leremos trechos de Água viva, aonde se formula o que 

poderíamos chamar uma política do fragmento, como montagem de um dispositivo textual de 

nascimento (s). Metodologia de avaliação: capítulo de tese ou dissertação, artigo, diário de leituras, 

resenha, resumo e/ou fichamento, escritas de gêneros e em mídias diversas (correspondência, escrita 

criativa, vídeo).  
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PROGRAMA: CIÊNCIA DA LITERATURA 

DISCIPLINA: Cultura e pós-modernidade 

PROFESSOR: Luciana di Leone Siape: 1766386 CÓDIGO: LEL842 

PROFESSOR: Siape:  

PERÍODO: 2020.2 NÍVEL: M/D 

 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Teoria Literária/Literatura Comparada 

HORÁRIO/DINÂMICA DO CURSO: Encontros síncronos Terça 14 a 17h –(zoom ou meet)   

TÍTULO DO CURSO: “Canto, mantra, exigência”: a poesia na praça pública dos feminismos 

latino-americanos  

Ementa: 

A disputa de espaços de atuação levada adiante pelo heterogêneo movimento feminista historicamente 

também se tornara uma disputa de e por linguagens e discursos. Entre as posições que mais chamam a 

atenção quando se olham as manifestações feministas dos últimos anos em América Latina é a firmeza 

com que a poesia se afirmou na praça pública. A partir de ai, algumas perguntas pretendem guiar este 

curso: o que seria uma poesia de praça pública, uma poesia civil, uma poesia engajada? Qual é a relação 

entre a poesia e as dinâmicas coletivizantes? O que seria  uma poesia feminista? Um ser ou um modo? 

Como se relaciona a teoria feminista com uma prática de escrita e escuta que articula subjetividade e 

arena pública? Para tentar dar um objeto mais concreto a estas perguntas e porque não há um 

pensamento que não seja situado o curso propõe observar de forma atenta alguns movimentos em 

particular: o coletivo Mujeres Creando (Bolivia), o grupo de Poetas por el derecho al aborto legal 

(Argentina), o coletivo NiUnaMenos (América Latina), Slam das Minas - RJ (Brasil), Comando Plath 

(Perú), coletivo multidisciplinar Las tesis (Chile). Com eles, observaremos diversos modos de 

organização, de estabelecimento de “memórias longas” com outras autoras latino-americanas e de 

mobilização da linguagem, tensionando a definição de poesia herdada na modernidade que agora se 

revincula com o “canto”, “mantra”, “exigência”. 
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PROGRAMA: CIÊNCIA DA LITERATURA 

DISCIPLINA: Figuras Contemporâneas do Crítico 

PROFESSOR: Luiz Eduardo Soares Siape: 1365708 CÓDIGO: LEL813 

PROFESSOR: Siape:  

PERÍODO: 2020.2 NÍVEL: M/D 

 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Teoria Literária/Literatura Comparada 

HORÁRIO/DINÂMICA DO CURSO: sexta-feira, às 16:00, plataforma zoom  

TÍTULO DO CURSO: Escrever o futuro: ficção científica, política e além 
Ementa: Escrever o futuro: as artes políticas da imaginação e a literatura que antecipa e constrói cenários 

prospectivos (im)possíveis. Se olharmos insistentemente para o abismo, ele nos olhará de volta, advertia 

Nietzsche. É assim que a normalização política da barbárie tem nos forçado a olhar o real ao redor: o encaramos 

como as formas do inevitável e ele nos devolve (retribui ou espelha) a desertificação, subjetiva e objetiva. 

Depois da queda do Muro de Berlim e do triunfo do mercado, houve quem decretasse o fim da história, o que 

tornaria a realidade global uma espécie de comprovação definitiva de sua própria necessidade inexorável e de 

sua irremovibilidade. É como se o social tivesse marcado um encontro com a natureza, no fim do século, 

realizando sua essência e seu destino. Os libertários anos 1960 -da contracultura e da imaginação turbinada por 

estados alterados de consciência-, entrando nos 70 e sendo logo assimilados e vencidos, teriam sido apenas a 

visita da morte, a despedida alucinatória das utopias juvenis, finalmente rendidas à regência dos adultos, que 

puseram ordem na casa e fogo no planeta, confortáveis com o dragão (as sobras, o não-dito e as alteridades, a 

violência e as iniquidades) estacionado na garagem. Passamos do hippie ao yuppie, enquanto, no Brasil, a 

ditadura destilava a experiência do êxtase individual em militância e disciplina. O desenvolvimento do 

capitalismo autoritário, em nosso país, atravessou o mundo católico da hierarquia e da compaixão, o blasé 

urbano, de Simmel, a individualização evangélica e a indiferença neo-liberal, até o ódio neofascista. O frêmito 

das mudanças não cindiu o bloco mineral da realidade insuperável, adensou-a, a fez mais espessa e compacta. 

O exercício intelectual perscruta fendas, mas as chances de vida entre os escombros e no avesso do monolito 

são remotas. A catástrofe ambiental está contratada, com seus desdobramentos sociais devastadores. O futuro 

confunde-se com a contagem regressiva para o advento do inexorável -de novo, a inexorabilidade: a opacidade 

do presente infiltra-se nas prospecções. O espaço da “cultura” e, em especial, da arte, da literatura, restringe-se 

tanto quanto o potencial transformador (criador) da ação humana, da política. Vozes da resistência confundem 

radicalidade com sectarismo e se anulam em celebrações autofágicas, flagelando-se mutuamente nas redes 

sociais, produzindo imagens flamejantes do ódio que rejeitam. Os neo-spinozistas salientam a cumplicidade 

das paixões tristes com a impotência e a eternização do real, sua reificação. Mas a convocação retórica de 

paixões alegres soa como a extensão bem-intencionada do lamento melancólico. Nesse contexto, o vigor da 

arte e, em particular, da literatura rasga horizontes, suscita experiências emancipadoras e engendra métodos 

intempestivos, fazendo, do veneno, remédio: seu poder ácido promete esfarelar o real-monolito. A realidade 

impermeável, inabordável como produto histórico, cuja plasticidade não se vislumbra, cuja suscetibilidade a 

mudanças se oculta, abre-se, entretanto, à investigação iluminadora e à remodelagem política na imaginação 

literária. Aquilo que se denomina ficção científica, gênero supostamente menor, talvez esteja a nos dizer mais 

do que a receptividade tem sido capaz de acolher e fertilizar. O mesmo se aplica a segmentos da chamada 

literatura fantástica e ao universo das graphic novels. O curso discutirá essas ideias e proporcionará uma 

oportunidade para a leitura crítica de algumas obras que imaginam o futuro -ou submetem o presente ao 

convívio com sua alteridade. 
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PROGRAMA: Ciência da Literatura 

DISCIPLINA: Literatura e História das Ideias                       CÓDIGO: LEL 854 

PROFESSOR: Marco Lucchesi  

e Walter Boechat 

SIAPE:0365916 

PERÍODO: 2020.2 ÁREA DE CONCENTRAÇÃO:  

 

NÍVEL: Mestrado e Doutorado 

 

TÍTULO DO CURSO: Poética dos Sonhos: Uma Biografia Coletiva  

 

 

Horário: terça-feira 9:00-13:00, plataforma zoom  

 

EMENTA:  Sonho e Subjetividade. O Sujeito coletivo. Perspectivas junguianas do 

universo literário. Poéticas do Inconsciente. Interação dos mitos e dos sonhos. por uma 

história dos sonhos na literatura. 
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DISCIPLINAS DE ORIENTAÇÃO PARA MESTRADO 

 

 
 

 
 

PROGRAMA: CIÊNCIA DA LITERATURA 

DISCIPLINA: PROJETO DISSERTAÇÃO MESTRADO 

PROFESSOR: ORIENTADOR Siape: CÓDIGO:LEL798 
  

PERÍODO: 2019.2 NÍVEL: Mestrado 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Teoria Literária, Literatura Comparada 

HORÁRIO:A combinar com orientador. 

PRÉ-REQUISITO: É exigido o cumprimento, em semestres anteriores, de 240 horas de aula (4 
disciplinas, entre as da grade do Programa e eletivas) para inscrição nessa disciplina. 

 

 

PROGRAMA: CIÊNCIA DA LITERATURA 

DISCIPLINA: SEMINÁRIO DISSERTAÇÃO MESTRADO 

PROFESSOR: ORIENTADOR Siape: CÓDIGO:LEL730 
  

PERÍODO: 2019.2  

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Teoria Literária, Literatura Comparada 

HORÁRIO:A combinar com orientador. 

PRÉ-REQUISITO: É exigido o cumprimento, em semestres anteriores, de 240 horas de aula (4 
disciplinas, entre as da grade do Programa e eletivas) para inscrição nessa disciplina, a ser cursada, 
preferencialmente, após a disciplina PROJETO DISSERTAÇÃO MESTRADO (LEL 798). 

 

 

PROGRAMA: CIÊNCIA DA LITERATURA 

DISCIPLINA: PESQUISA DISSERTAÇÃO MESTRADO 

PROFESSOR: PRISCILA MATSUNAGA Siape: 2544259 CÓDIGO:LEL708 
  

PERÍODO: 2019.2 NÍVEL: Mestrado 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Teoria Literária, Literatura Comparada 

HORÁRIO:A combinar com orientador. 

PRÉ-REQUISITO: A inscrição nessa disciplina é exclusiva e obrigatória para manutenção da 
Matrícula de mestrandos que tiveram pedido de prorrogação de prazo de defesa aprovado pela 
Comissão de Pós-graduação e Pesquisa da Faculdade de Letras. 

 
 

PROGRAMA: CIÊNCIA DA LITERATURA 

DISCIPLINA: LEITURA ORIENTADA MESTRADO 

PROFESSOR: PRISCILA MATSUNAGA Siape: 2544259 CÓDIGO: LEL744 
  

PERÍODO: 2019.2  

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Teoria Literária, Literatura Comparada 

HORÁRIO: A combinar com orientador. 

PRÉ-REQUISITO: A inscrição nessa disciplina deve ser feita exclusivamente em 1 situação: 

quando o aluno optar por inscrever-se em disciplina de outro programa cuja carga horária seja 
inferior a 60h. 



 

 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 
 

 

 
 

 

 

 

DISCIPLINAS DE ORIENTAÇÃO E CAPACITAÇÃO DIDÁTICA  

 

DOUTORADO 
 
 

PROGRAMA: CIÊNCIA DA LITERATURA 

DISCIPLINA: PROJETO TESE DOUTORADO 

PROFESSOR: ORIENTADOR Siape: CÓDIGO:LEL898 
  

PERÍODO: 2019.2 NÍVEL: Doutorado 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Teoria Literária, Literatura Comparada 

HORÁRIO:A combinar com orientador. 

PRÉ-REQUISITO: Para inscrição nessa disciplina, é necessário ter cumprido a carga horária de 
disciplinas da grade do Programa e eletivas indicada pela coordenação do Programa na resposta à 
Solicitação de Distribuição de Créditos. 

 
 

PROGRAMA: CIÊNCIA DA LITERATURA 

DISCIPLINA: SEMINÁRIO TESE DOUTORADO 

PROFESSOR: ORIENTADOR Siape: CÓDIGO:LEL830 
  

PERÍODO: 2019.2 NÍVEL: Doutorado 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Teoria Literária, Literatura Comparada 

HORÁRIO:A combinar com orientador. 

PRÉ-REQUISITO: Para inscrição nessa disciplina – a ser cursada, preferencialmente, após a 

disciplina PROJETO TESE DOUTORADO (LEL 898) –, é necessário ter cumprido a carga horária 
de disciplinas da grade do Programa e eletivas indicada pela coordenação do Programa na resposta 
à Solicitação de Distribuição de Créditos. 

 
 

PROGRAMA: CIÊNCIA DA LITERATURA 

DISCIPLINA: PESQUISA TESE DOUTORADO 

PROFESSOR: PRISCILA MATSUNAGA Siape: 2544259 CÓDIGO:LEL808 
  

PERÍODO: 2019.2 NÍVEL: Doutorado 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Teoria Literária, Literatura Comparada 

HORÁRIO:A combinar com orientador. 

OBSERVAÇÃO: Para manutenção de matrícula de doutorandos que já tenham cumprido todos os 
créditos de disciplinas da grade do Programa, eletivas e demais disciplinas de orientação (LEL 898 

e LEL 830), é obrigatória a inscrição nessa disciplina a cada semestre, até a defesa da tese. 

PROGRAMA: CIÊNCIA DA LITERATURA 

DISCIPLINA: CAPACITAÇÃO DIDÁTICA MESTRADO 

PROFESSOR: PRISCILA MATSUNAGA Siape: 2544259 CÓDIGO:LEL727 
  

PERÍODO: 2019.2 NÍVEL: Mestrado 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Teoria Literária, Literatura Comparada 

HORÁRIO:A combinar conjuntamente com orientador e coordenador do Programa. 

PRÉ-REQUISITO: A inscrição nessa disciplina é condicionada a aprovação prévia, 

pelo orientador e o coordenador do Programa, de plano de atividades docentes 

apresentado pelo mestrando no semestre anterior. 



 

 

 

 

 

 

 

 
PROGRAMA: CIÊNCIA DA LITERATURA 

DISCIPLINA: CAPACITAÇÃO DIDÁTICA 

PROFESSOR: PRISCILA MATSUNAGA Siape: 2544259 CÓDIGO:LEL822 
  

PERÍODO: 2019.2 NÍVEL: Doutorado 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Teoria Literária, Literatura Comparada 

HORÁRIO:A combinar conjuntamente com orientador e coordenador do Programa. 

PRÉ-REQUISITO: A inscrição nessa disciplina é condicionada a aprovação prévia, 

pelo orientador e o coordenador do Programa, de plano de atividades docentes 

apresentado pelo doutorando no semestre anterior. 

 

 

 

  

PROGRAMA: CIÊNCIA DA LITERATURA 

DISCIPLINA: LEITURA ORIENTADA DOUTORADO 1 

PROFESSOR: PRISCILA MATSUNAGA Siape: 2544259 CÓDIGO: LEL844 
  

PERÍODO: 2019.2 NÍVEL: Doutorado 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Teoria Literária, Literatura Comparada 

HORÁRIO:A combinar com orientador. 

PRÉ-REQUISITO: A inscrição nessa disciplina deve ser feita exclusivamente em 2 situações: 1) 
quando exigida na resposta à solicitação de distribuição de créditos; 2) quando o aluno optar por 
inscrever-se em disciplina de outro programa cuja carga horária seja inferior a 60h. 

PROGRAMA: CIÊNCIA DA LITERATURA 

DISCIPLINA: LEITURA ORIENTADA DOUTORADO 2 

PROFESSOR: PRISCILA MATSUNAGA Siape: 2544259 CÓDIGO: LEL848 
  

PERÍODO: 2019.2 NÍVEL: Doutorado 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Teoria Literária, Literatura Comparada 

HORÁRIO:A combinar com orientador. 

PRÉ-REQUISITO: A inscrição nessa disciplina deve ser feita exclusivamente em 1 situação: 
quando exigida na resposta à solicitação de distribuição de créditos. 



 



 



 

 


